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Olhando para estes números, de
certo modo assustadores, é fácil
concluir que faltam bebés. Assim o
único remédio contra o envelhe-
cimento demográfico é o aumento
da natalidade, mesmo que esse
aumento se deva aos imigrantes.
Para esse aumento de natalidade se
verificar teremos de fazer face aos
problemas que até agora o tem
impedido: acesso tardio ao emprego
estável, impossibilidade de ter uma
casa suficientemente espaçosa (não
precisa ser um palácio!) e as
dificuldades para harmonizar a
profissão com a família.

E quais as soluções? Podemos
nomear algumas: subsídios fami-
liares, licenças de maternidade e/ou
paternidade, facilidades no acesso
a infantários, etc. Estas medidas, em
alguns países têm-se mostrado
favoráveis ao aumento de natalidade
e à facilidade de arranjar emprego,
sobretudo entre as mulheres. Se a
Europa quer inverter a tendência da
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As manifestações de
carinho

  Quando há um carinho autêntico -
esse amor pessoal que se entrega
inteiramente à outra pessoa e a
aceita tal e como é, e para sempre -
é lógico que esse carinho se
manifeste em expressões corporais.
 Os beijos, as carícias, fazem parte
da dinâmica natural de um amor
autêntico. A questão é descobrir
quando essas manifestações de
amor podem converter-se em
ocasião de satisfazer o simples
apetite sexual, pois deixariam de ser
carinho para converter-se num modo
de usar o outro.

Por vezes alguns namorados
pedem “medidas” concretas. Mas
isso não é possível. Não se pode
determinar com nitidez uma
“fronteira” válida para todos e para
sempre. Não se pode dizer "até aqui
as carícias são boas, para além disso
são más", porque o sentido real das
expressões de carinho dependem da
educação, da sensibilidade e do
momento em que se encontra cada
um dos noivos.

O que se pode dizer é que é má
toda a carícia que busque a excitação
sexual fora da perspectiva do acto
sexual dentro do matrimónio. Porque
as carícias devem ser sempre e só
expressão de amor autêntico. A
excitação sexual é expressão de
carinho quando marido e mulher se
preparam para “fazer amor”. Fora
desse caso, converte-se em simples
fonte de prazer carnal, não sabe a a-
mor porque não o é. É usar, não
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diminuição demográfica, deve apoiar
as famílias mediante políticas que
permitam, quer à mulher, quer ao
homem, compatibilizar a vida familiar
com a vida profissional. O número de
filhos não deve ser olhado como
“empecilho”, mas como uma opção
dos casais que compreendem que
devem estar abertos à vida, exigindo
que o Estado lhes facilite a educação
dos filhos que desejam ter, dentro de
um planeamento familiar correcto.

              Maria Fernanda Barroca
Reflexão Litúrgica

Transfiguração do Senhor:
- É uma encenação enquadrada no
género das teofanias bíblicas, nas
quais se manifesta a presença de
Deus;
- O objectivo principal da Trans-
figuração é determinado pela situação
total de desalento e confusão dos
Apóstolos.
- Somos convidados a escutar Jesus,
Palavra pessoal e definitiva do Pai...

Feirinhas
Seria bom pensarmos em oferecer
aos nossos emigrantes, em Agosto,
oportunidade de colaborarem
connosco em campanhas de
conclusão do auditório do nosso
Centro Cultural Paroquial. Um dos
meios são as feirinhas. Vou falar
brevemente com alguém para,
apenas num domingo cada lugar,
voltarmos a dar uma graça daquilo
que fizemos no princípio deste ano
com tanto proveito.

Casamentos
Em Palmeira haverá bastantes
casamentos de emigrantes. Pedia-
lhes que respeitassem os costumes
da terra, não introduzissem cá
costumes caricatos, buzinadelas
desmedidas, preparassem a
cerimónia religiosa com confissão,
colaborando nas despesas da Igreja
e paróquia, através da esmola no
prato etc.
São maneiras de demonstrar a sua
ligação à paróquia de origem

Bebés precisam-se (Conclusão)

amar.
Por isso, quando as carícias são

simples expressão da fome de pra´-
zer, são más. Inclusive quando se
realizam entre marido e mulher. No
casal, a excitação pode ser parte
integrante e boa do amor pleno e,
neste sentido, não se justifica o
medo que alguns têm do prazer, Mas
a excitação há-de ser fruto do
carinho e exprimir carinho. E a
experiência indica que, por vezes, o
outro não se sente amado mas
usado. O matrimónio não é uma
licença para o mal, é formalizar e
assumir, como reflexo da vontade,
o amor e a entrega. E cada carícia
dentro do matrimónio tem de ser
carinho e entrega. Se não é assim,
é mau, porque é simplesmente
usarem-se, não amarem-se.

Por isso, há dias em que marido e
mulher se vêem obrigados a
tratarem-se com precaução, porque
sabem que não vão “fazer amor” e
que as manifestações lógicas de
carinho podem desencadear um
processo de excitação que só é e
se saboreia como amor quando se
realiza o acto conjugal. E também
por isso, o marido, de modo habitual,
ao desejar fisicamente a mulher,
deve esforçar-se por desejá-la como
ela necessita de ser desejada,
adaptando-se ao seu ritmo e à sua
sensibilidade, que são diferentes dos
seus, dando-lhe a ternura e a tran-
quilidade que ela necessita para
sentir-se amada, não apenas usada.
(continua nas páginas interiores)
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  Intenções de Missas
2.ª F -07: Não há missa
4.ª F - 09: aniv. Idalina Fernandes

Faria  m.c. filho Fernando e pais (Hei-
tor e Rosa) de Maria Augusta Santos

6.ª F - 11: às 20h15: reza do terço;
às 20h30: missa aniv. Manuel
Figueiredo Sá  m.c. nora Jacinta e avó
(Ana) de Maria Augusta Santos

Sábado – 12: - Às 11 horas:  casa-
mento (cantado pelo Coral Jovem); às
18h00: missa por António Passos Fa-
ria  m.c. afilhados Beatriz e João e por
Mário  m.c. irmão Alfredo
Domingo – 13:  1.ª missa: às 8h00
Pello Povo;  2.ª missa: às 11h00:  Ca-
samento Cantado pelo Coral
Sénior). Missa paroquial. Intenções
dos noivos

Servir altar 12/13 Agosto
Sábado - 12: Leitores: Isabel

Neto, Rui Neto e Joana Silva
Domingo - 13: Às 8h00: Leito-

res: Celina, João Cepa e Teresa
Santos  Salmista: 1;

2.ª Missa:Sílvia Meira, Cabo
Lima e Natália. Salmista:

Coral Jovem organiza feira
Neste sábado e domingo, no final
das Eucaristias, o grupo Coral
Jovem vai organizar de novo, mais
uma feirinha, à base de
sobremesas, doces e legumes,
nas instalações da Entrada do
Centro Paroquial, a fim de arranjar
mais alguns cobres que lhe falta
para fazer um acampamento de 4
dias em Agosto.
Atendendo à simpatia com que o
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Intenções de Missas
3.ª F - 08: Não há missa
5.ª F - 10: na Capela da Rateira: aniv.

José Miguel Fialho Costa Leme  m.c. fa-
mília

Sábado - 12:  às 19h00: missa pelas
almas  m.c. Associação e ao Santíssimo
Sacramento  m.c. Adosinda Viana

Domingo - 13: às 9h30:  Às 9h30: por
António Amorim  m.c. filho Albino e
porMaria Augusta Pereira Matos  m.c. filho
Eduardo

Às 12 horas: casamento na Rateira (de
fora)

Servir altar 12/13 Agosto
Sábado - 12:  Leitores às 19h00:
Carla Daniela, Mário Jorge e Sandra
Martins; Domingo - 13: às 9h30:
Manuela Barroso, Rui Sameiro e
Manuela Viana

Dados Paroquiais
Desde que sou Pároco em Curvos (e
vai fazer 17 anos em finais de
Outubro), realizei o seguinte movi-
mento paroquial:
Baptizados: 198; Casamentos: 112;
Óbitos: 85; Crianças e adolescentes
que passaram pela catequese: Cerca
de 200, para além dos actuais..
O que significa que 20% da população
passou pelas minhas mãos.

Reunião de Fabriqueira
Este sábado, dia 5, às 21 horas. no
Salão. Da agenda consta:
1. Aprovação de contas de 2005
2. Festas religiosas, comunhões e
missa nova. Balanço, se possível
com contas
3. Registo de bens eclesiásticos, por
exigência da diocese.
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Paróquia de Curvos
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grupo é olhado nas Eucaristias de
Sábado, bom seria que, quem puder,
ajude.
O mesmo poderá vir a acontecer com
o Grupo dos Adultos, caso queira e se
mexa, a fim de proporcionar um
passeio anual em data oportuna..
Repito: caso queira e se mexa.
As feirinhas são uma maneira
suave e simpática de conseguir
amealhar alguns proveitos que podem
vir a fazer muito jeito a causas e obras.
Será o caso de, mais uma vez, ini-
ciarmos as feirinhas para o Auditório
do Centro Paroquial, aproveitando a
presença de emigrantes.

Dados Paroquiais
Desde que sou Pároco em Palmeira (e
vai fazer 17 anos em finais de Outubro),
realizei o seguinte movi-mento
paroquial:
Baptizados: 765; Casamentos: 250;
Óbitos: 282; Crianças e adolescentes
que passaram pela catequese: 649.
O que significa que 22% da população
passou pelas minhas mãos.

Esposende 2000
A Esposende 2000 convida toda a
população a participar na «Multi
Actividades» que engloba as
modalidades de Step, Localizada,
Spinning, Combact, Circuito, Corrida e
Abdominais. Esta actividade realiza-se
no dia 6 de Agosto, pelas 10h30 no
parque em frente às Piscinas Foz do
Cávado, em Esposende.
Haverá a oferta duma T-shirt aos parti-
cipantes inscritos no local.

Capela de Santo António
Por falta de zeladoras, apesar dos
pedidos, nesse sentido, feitos no dia da
festa, encontra-se fechada ao público,
à espera de "almas piedosas".

4. Planos para futuro.
Pede-se a comparência dos 5
elementos que a compõem.

Cursos de Catequese
1. De 1 a 6 de Agosto, decorreu

no Sameiro um Curso Geral de
Catequistas

2. De 4 a 20 de Setembro haverá
à noite, em Esposende, um Curso
de Iniciação para Catequistas.
Quem o não tem, deve frequentá-
lo. Inscrições nos párocos.

3. Dia 9 Setembro, Sameiro,é a
Assembleia Diocesana de Cate-
quistas. Presença aconselhável.

Manifestações de Carinho
(Vem da página 4)

Muitos noivos sabem que um
beijo, que um dia é expressão de
carinho, noutro dia pode não ser
inocente. Porque isso depende de
como está o corpo nesse dia. Hoje,
o dobro é bom, amanhã, a metade
é má, porque onde ontem havia
carinho limpo, hoje mete-se a
dinâmica da excitação e é preciso
cortar, porque não se pode evitar a
reacção do corpo que segue o seu
egoísmo carnal. E, por vezes,
haverá que ter cuidado, porque se
não, as coisas irão mal. O carinho
autêntico, se é realista, leva a ser
sóbrio nas suas manifestações,
porque conhece as próprias
limitações e sabe que com o outro
se pode passar o mesmo. E se se
ama outra pessoa, procura-se evitar
os maus momentos e as situações
em que tenha de passar pela
tentação de prostituir o seu amor.

 Honra ao mérito
A todas as pessoas que traba-
lharam, e bem, por ocasião da
Missa Nova do P. Raúl, na orga-
nização e adorno de ruas e arcos,
bem como às sacrificadas zela-
doras da Igreja, o nosso obrigado.


